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O aumento exponencial e o consumo desajustado de medicamentos têm sido apontados como 
fatores determinantes no aumento da incidência de reações adversas às drogas observada nos 
últimos  anos.  Qualquer  droga  é  um  potencial  desencadeante  de  reação  alérgica  que,  na 
maioria  dos  casos,  surge  de  forma  súbita  e  imprevisível.  As  reações  alérgicas  às  drogas 
apresentam quadros clínicos muito diversos podendo atingir qualquer órgão. Em mais de 80% 
dos  casos  há  envolvimento  cutâneo,  sendo  as  erupções  maculopapulares, 
urticária/angioedema,  eritema  multiforme  e  dermatite  de  contacto  as  mais  freqüentes.  A 
letalidade  por  Reação  Adversa  Medicamentosa  (RAM) pode  alcançar  5% dos  indivíduos 
acometidos  e  cerca  da  metade  (49,5%) das  mortes  e  61% das  hospitalizações  por  RAM 
ocorrem em pacientes com 60 anos e mais. Alguns estudos mostraram que cerca de 4% das 
admissões hospitalares nos Estados Unidos são devidas a RAM e que 57% destas reações não 
são  reconhecidas  no  momento  da  admissão.  Somando-se  pacientes  com RAM sérias  que 
exigem hospitalização aqueles com RAM ocorridas durante a hospitalização atinge mais de 
2,2 milhões  de pessoas  por  ano,  6.000 pacientes,  por  dia.  Nas duas  situações,  segundo o 
consenso de vários pesquisadores, em 32% a 69% essas reações são previsíveis. No Brasil, em 
2000, identificou-se a ocorrência de 25,9% de RAM em pacientes admitidos num hospital 
terciário,  sendo que em 19,1% a reação foi causa da admissão e 80,8% ocorreu durante a 
permanência hospitalar. Não tão precisos assim são os dados relativos à ocorrência de casos 
de alergia ao látex, uma vez que as taxas de prevalência de casos dessas reações adversas no 
Brasil são desconhecidas. Poucos são os estudos na área e os poucos que existem concentram 
sua  pesquisa  na  reação  adversa  ao  látex  no  cotidiano  do  profissional  de  saúde, 
desconsiderando as ocorrências em indivíduos internados. Inicialmente a proposta do estudo 
era  seguir  a  temática  da  reação  adversa  medicamentosa  e  o  manejo  do  paciente. 
Posteriormente,  no  início  da  revisão  bibliográfica,  vimos  surgir  à  temática  sobre  reação 
alérgica ao látex. Tendo em vista que o diagnóstico médico quanto ao quadro clínico não foi 
fechado como sendo causado por reação alérgica medicamentosa até o fim da coleta de dados 
para este estudo e que os sinais e sintomas apresentados pela paciente são, em sua grande 
maioria, também sugestivos de reação alérgica ao látex resolvemos acrescentar a temática à 
investigação do trabalho tendo em vista que só haveriam ganhos quanto ao enriquecimento da 
discussão e do conhecimento. O presente estudo tem como objeto de estudo o quadro clínico 
característico  de  reação  adversa  medicamentosa  e  ao  látex.  Portanto,  para  delimitar  este 
estudo, destacaremos o seguinte OBJETIVO: Descrever as ações de enfermagem segundo a 
SAE para o manejo do paciente com reação adversa medicamentosa; Identificar os principais 
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achados semiológicos da reação adversa medicamentosa; e Identificar os principais achados 
semiológicos  da  reação  alérgica  ao  látex.  METODOLOGIA:  O  método  utilizado  foi  o 
qualitativo  descritivo  do  tipo  estudo  de  caso.  A  abordagem  qualitativa  tem  sido 
frequentemente utilizada em estudos voltados para a compreensão da vida humana em grupos. 
Pode  dizer,  enquanto  definição  genérica,  que  abrange  estudos  nos  quais  se  localiza  o 
observador no mundo, constituindo-se, portanto, num enfoque naturalístico e interpretativo da 
realidade (Denzin e Lincoln, 2000).  A atenção do investigador está voltada para os vários 
fatores que fazem daquela situação particular investigada complexa no que diz respeito aos 
vários significados que compõem o aspecto total  do problema e,  para isso,  o pesquisador 
busca resposta de perguntas focadas em “como” e “por que” para se apropriar da evolução do 
fenômeno estudado ao longo do tempo.  A coleta  de dados é  uma ação que acontece  em 
situação natural e constantemente no decorrer da pesquisa e se utilizam de várias fontes, como 
documentos  pessoais,  transcrições  de  entrevistas,  contato  direto,  fotografias,  entre  outros. 
Depois da leitura dos prontuários de pacientes que se encontravam internados no CTI, sendo 
considerados como aspectos de interesse a evolução clínica, a patologia de base, os cuidados 
necessários e o tempo de internação foi escolhido um para o desenvolvimento do estudo. 
Após análise minuciosa do conteúdo do prontuário selecionado foi realizada o exame físico a 
beira do leito. RESULTADOS: Embora não tenhamos conseguido determinar se o quadro da 
paciente em questão tenha sido causado por uma reação adversa ao látex ou a algum dos 
medicamentos em uso, consideramos alcançado um dos principais objetivos da realização de 
um estudo científico, ou seja, a propagação de uma ideia, a reflexão de uma problemática. Foi 
nesse sentindo que alicerçamos a vontade e o interesse pelo desenvolvimento dos dois temas 
em busca de despertar o interesse de profissionais e futuros profissionais da área da saúde a 
ampliar o conhecimento a respeito de elementos e dinâmicas que se encontram tão presentes e 
que  acabam  por  não  serem  valorizados  como  deveriam.  CONCLUSÃO: Dessa  forma, 
mesmo que nosso estudo, assim como muitos da maioria dos trabalhos científicos, não chegue 
ao  conhecimento  da  grande  massa,  temos  plena  convicção  que  essa  parte  da  população 
também será afetada nem que seja minimamente por tal  conhecimento,  uma vez que será 
atendida por uma equipe de profissionais cientes e conhecedoras desse ou de qualquer outro 
estudo que se proponha a abordar um tema tão atual e dinâmico como as reações adversas. 
CONTRIBUIÇÃO: Ter um profissional de enfermagem conhecedor das causas das reações 
adversas medicamentosas ou ao uso de látex e seus possíveis sinais e sintomas significar ter 
pacientes menos expostos aos riscos desses dois quadros e mais bem assistidos quando em 
pacientes  já  vítimas  desses  agravos.  Significa  a  agregar  valores  e  posturas  positivas  ao 
trabalho  do  principal  profissional  responsável  pelo  monitoramento  dos  efeitos  dos 
medicamentos e dos procedimentos terapêuticos, ou seja, ao profissional de enfermagem. 
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  PALAVRAS CHAVES: Efeitos Adversos; Enfermagem; UTI;
EIXO I - Cuidado de enfermagem na construção de uma sociedade sustentável;
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